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Fonte: www.gazetadigital.com.br   Cidades   Quarta, 27 de novembro de 2013, 11h52 

decisão mantida  

TCE nega tentativa de ex-gestores da SES 

de cancelarem decisão  

Redação do GD  

O Tribunal de Contas de Mato Grosso negou a tentativa dos ex-secretários estaduais de saúde; 

Pedro Henry, Vander Fernandes e do ex-secretário adjunto executivo Edson Paulino de anular 

o voto do conselheiro substituto Luiz Henrique Lima que julgou irregulares as contas de 2011 

da Secretaria Estadual de Saúde. 

Os processos propostos pelo advogado dos ex-gestores foram apreciados pelo Pleno do 

Tribunal de Contas durante a sessão ordinária desta terça-feira, dia 26 de novembro. Na 

argumentação, os três narraram acontecimentos idênticos. Alegaram parcialidade do 

conselheiro no julgamento, visto que as ações retratariam desejo de condenar sem a ampla 

defesa e ao devido processo legal. Postulavam que o processo fosse encaminhado para outro 

conselheiro. 

Em análise, o conselheiro substituto Luiz Henrique Lima verificou a inconsistência das 

alegações que visavam elencar a parcialidade levantada. Não acolheu as pretensões expostas e 

determinou o prosseguimento do processo, que foi encaminhado para o conselheiro Antonio 

Joaquim. 

O Ministério Público de Contas emitiu parecer, por meio do procurador-geral substituto 

Getúlio Velasco Moreira Filho, no sentido de rejeitar as exceções de suspeição dos três 

processos. 

Depois de expor as considerações, o conselheiro Antonio Joaquim apresentou o voto 

acompanhando o MP de Contas no sentido de que os argumentos do advogado são 

intempestivos (fora do prazo), pela rejeição e arquivamento dos processos. O voto foi 

aprovado por unanimidade, com exceção do conselheiro Luiz Henrique Lima que, cumprindo 

procedimentos legais, se absteve de votar.(Ascom TCE) 
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Fonte: www.gazetadigital.com.br   Cidades   Domingo, 24 de novembro de 2013, 00h00 

SEM ESTRUTURA  

Hemocentro perde doadores 

Amanda Alves  / Da Redação  

Depois de atingir 63,7 mil candidatos à doação de sangue em Mato Grosso em 2009, o 

Hemocentro convive com o esvaziamento dos bancos de coleta causado principalmente pelo 

sucateamento da instituição. Falta de insumos básicos, que vão de luvas a reagentes 

necessários para a realização de testes, provocou a queda de 38% no número de candidatos à 

doação voluntária nos últimos 4 anos. Retração que comprometeu os demais indicadores de 

funcionamento da hemorrede, como produção de bolsas, transfusão e distribuição na rede... 

Leia mais na edição impressa de A Gazeta. 

Fonte: www.gazetadigital.com.br  Cidades    Domingo, 24 de novembro de 2013, 00h00 

INTERNET E SAÚDE  

Informações não são verossímeis 

Bruna Pinheiro  / Da Redação  

Pesquisa recente apresentada no 30º Congresso de Cardiologia da Sociedade de Cardiologia 

do Estado do Rio de Janeiro (Socerj) aponta que somente 4,3% das informações contidas na 

internet relacionadas à saúde são corretas. Das doenças mais procuradas estão àquelas ligadas 

às áreas do coração, estômago, além de dores comuns, como a dor de cabeça. Para estudiosos, 

o hábito é encarado como resultado da comodidade e rapidez oferecida pelos sites de busca e 

pesquisa na internet... 

Leia mais na edição impressa de A Gazeta, disponível neste Portal. 

 

Fonte: www.gazetadigital.com.br   Cidades   Domingo, 24 de novembro de 2013, 00h00 

CONSUMO IRREGULAR  

Automedicação é maior risco 

Gostou do conteúdo então divulgue  
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Da Redação  

Um dos principais riscos em seguir orientações encontradas em sites da internet sem consultar 

um especialista é o consumo inadequado de medicamentos. Isto porque em muitos casos o 

remédio pode surtir efeito contrário ao desejado pela pessoa e apresentar reações adversas em 

seu organismo.  

Para a auxiliar administrativa, Bárbara Stefani, 22, a experiência de ter comprado um 

medicamento errado a fez mudar seu comportamento diante da internet. Em busca de 

remédios para emagrecer, ela acabou tomando um indicado em um site que tinha em sua 

fórmula o anabolizante esteroide Oxandrolona, que a fez engordar... 

Leia mais na edição impressa de A Gazeta, disponível neste Portal. 

 

Fonte: www.olhardireto.com.br  

Notícias / Picante 

Enviar para amigo Imprimir A A A  

25/11/2013 - 10:50 

Saúde pede socorro 

Da Redação 

O Hospital Universitário Júlio Müller receberá R$ 2.868.879,91 do Ministério da Saúde 

por meio do Programa Nacional de Reestruturação dos Hospitais Universitários (Rehuf). 

O valor faz parte do total de R$ 560 milhões aprovado em 2013 para a reestruturação 

das unidades. Ao todo, 29 hospitais universitários serão beneficiados com o recurso, que 

poderá ser investido em obras, modernização e custeio de procedimentos hospitalares. 
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Fonte: www.sonoticias.com.br  

POLÍTICA 

27 de Novembro de 2013 - 11:54 

Lafetá promete funcionamento pleno do Hospital 

de Sinop em dezembro 

Fonte: Só Notícias com Raphaela Padilha (foto: assessoria) 

  

 

O Hospital Municipal de Sinop deverá entrar em 

funcionamento até o final desse ano. A promessa é do 

secretário de Estadual de Saúde, Jorge Lafetá. Ele deve se 

reunir hoje com o Conselho Gestor da Fundação Santo 

Antônio, que ficará responsável pela administração da 

unidade de saúde. O funcionamento pleno do hospital (hoje é parcial) foi cobrado 

pelo deputado Dilmar Dal" Bosco (DEM), ontem à tarde.  

De acordo com o secretário Lafetá, a unidade tem "pequenos problemas em sua 

estrutura física, que deverão ser solucionados com o repasse de R$ 500 mil 

disponibilizados pelo Governo de Mato Grosso no início do mês de novembro". 

As obras de adequações ficaram de responsabilidade da fundação e estão 

atrasadas. Anteriormente, a Secretaria de Saúde havia informado que os 

repasses estavam em dia e que as obras não estavam dentro do cronograma. A 

fundação ainda não informou se terminou as reformas necessárias e quanto foi 

gasto. 

A unidade teve a estrutura física concluída em dezembro de 2008 e, passados 

cinco anos, ainda depende da contratação de funcionários e de equipamentos 

http://www.sonoticias.com.br/
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especializados para começar a operar, fazendo com que a população de Sinop e 

região, cerca de 200 mil pessoas, se desloquem até a capital para atendimento 

médico especializado. 

"As obras do hospital já terminaram há mais de quatros anos e eu não entendo 

porque ele não entra em ação, já que nesse período foram disponibilizados mais 

de R$ 1,3 milhão que deveriam ser destinados a aquisição de equipamentos para 

a unidade. A população está sendo prejudicada pela falta de interesse dessa 

gestão em resolver o problema", cobrou Dilmar. 

 

Fonte: www.saude.mt.gov.br  

Notícia 

25/11/2013 - Cida Capelassi/Assessoria/SES-MT  

Jorge Lafetá participa das ações do dia do Doador de Sangue 

 

 
(foto: Anderson Acendino/Assessoria/SES-MT) 

O Dia Nacional do Doador Voluntário de Sangue é celebrado nesta segunda-feira (25), no MT 

Hemocentro como forma de homenagear as pessoas que doam sangue com freqüência.O 

Secretário de Estado de Saúde ,Jorge Lafetá participou das comemorações na manhã de hoje e 

disse que a data é importante   para conscientizar as pessoas a participarem de doações, que 

ajudam a salvar vidas.” Uma única bolsa de sangue, que contém glóbulos vermelhos, 

plaquetas plasmas entre outros componentes , é utilizada em situações clínicas importantes, 

podendo socorrer pacientes, por exemplo que sofreram acidentes, ou passaram por cirurgias”. 

http://www.saude.mt.gov.br/
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“ Estamos aqui hoje para agradecer aos doadores ao mesmo tempo conclamar a população 

para retornarem ao MT Hemocentro. É importante que aqueles que já são doadores 

continuem, até o dia que for permitido. Nossa principal missão  é convocar   também a nova 

geração a ser doadora de sangue e somar nesta importante campanha de ser um doador.  Se 

não doaram, compareçam em qualquer banco de sangue mais próximo e façam essa ação. A 

cada doação beneficia no mínimo três pessoas”disse o secretário.  

Tercila de Souza Cortes, doadora já há 15 anos, compareceu hoje ao MT-Hemocentro mais 

uma vez para doa. Começou a doar por sentir necessidade de ajudar o próximo e fazer algo 

que julga ser bom. Desde então, vestiu a camisa e se tornou doadora assídua do hemocentro.  

Já dona Marilda Cabral de Aquino, doadora há 20 anos, disse que se tornou doadora por ter 

sentido necessidade de fazer o bem, além de ganhar grandes amigos no MT-Hemocentro. 

“Sinto felicidade no dia que vou doar sangue  e ansiedade para rever o tanto de amigos que fiz 

no órgão. São parte da minha família.O tratamento e muito humano fora o conhecimento que 

adquiri sobre este ato tão simples porém nobre de doar sangue.Contribuo para salvar vidas de 

pessoas que para mim são anônimas porém muito gratificante porque tenho certeza que estou 

salvando vidas de pessoas que de uma forma ou de outra ficaram doentes”, disse ela. 

Eliane Rabane  diretora do  MT-Hemocentro, disse que o órgão é  responsável pelo controle e 

reposição dos estoques de sangue de  Mato Grosso, por isso faz convite a população para a 

necessidade da doação de sangue para manter o nível de segurança do estoque de sangue. 

"Chamamos a atenção de todos, nesse momento que aproxima o final de ano, férias  em que 

precisamos  da colaboração de todos os doadores e também, de todos os tipos sanguíneos", 

disse ela . 

Após participar das ações do Doador de Sangue o secretário se reuniu com os servidores para 

retificar seu compromisso com o órgão. “Desde que assumi a Pasta da Saúde tenho 

participado ativamente das ações dos órgãos  e visitado todas as Unidades sob Gestão do 

Estado. E tenho dito que o meu compromisso é reforçar os serviços públicos de Saúde  e  

dotá-los de infra-estrutura  e insumos necessário. O MT-Hemocentro tem todas as condições 

de voltar a ser referência nos serviços que oferta a população”, disse ele. 
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Fonte: ww.saude.mt.gov.br 

Notícia 

26/11/2013 - Cida Capelassi/Assessoria/SES-MT  

Instituto de Radioproteção capacita profissionais do Governo em Situação 

de Emergência Radiológica 

 

O II Curso de Ações de Resposta a Situações de Emergência Radiológica, que ocorre no 

período de 25 a 29 de novembro, na Escola de Saúde Pública 
(foto: Anderson Acendino SES/MT) 

A Câmara Técnica da Saúde pertencente à  Secretaria Extraordinária   Copa  do Mundo 2014 

(Secopa )promove com o apoio da Vigilância em Saúde do Estado o II Curso de Ações de 

Resposta a Situações de Emergência Radiológica, que ocorre no período de 25 a 29 de 

novembro, na Escola de Saúde Pública, em período integral. O Curso esta sendo ministrado 

por profissionais do Instituto de Radioproteção e Dosimetria (IRD) da Comissão Nacional de 

Energia Nuclear (CNEN). 

Segundo o superintendente de Vigilância em Saúde da secretaria de Estado de Saúde,Juliano 

 Silva ,os profissionais escolhidos são de referência de instituições federais, estaduais e 

municipais que tenham papel na resposta a situações de emergência, como integrantes da 

Defesa Civil, do Corpo de Bombeiros, das Forças Armadas, das Polícias Civil e Militar,área 

de inteligência, médicos e enfermeiros, profissionais das áreas de Vigilância em Saúde, entre 

outros. 

O  Curso tem como objetivo principal capacitar os participantes na primeira resposta a 

situações de emergência radiológica  tanto em ações de prevenção e preparação envolvidas na 

análise de riscos, ameaças e vulnerabilidades relacionadas com a tecnologia nuclear, como 

também nas ações de resposta a situações de emergências radiológicas e/ou nucleares, 

incluindo os aspectos pós-acidente. 
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O Curso é composto por uma carga total horária de 40  horas-aula, onde estão sendo 

abordados os seguintes assuntos: fundamentos das ações de resposta a situações de 

emergências radiológicas e nucleares, o Plano de Emergência Externo da Central Nuclear 

Almirante Álvaro Alberto - PEE/RJ (CNAAA) e demais planos associados (Plano de 

Emergência Local, Plano Setorial de Emergência), princípios de combate a incêndios 

associados com emergências radiológicas e nucleares, o curso de capacitação para instrutores 

com ênfase na aplicação no Programa Permanente de Proteção Comunitária, fundamentos em 

operações com produtos perigosos, noções de funcionamento das usinas nucleares, acidentes 

radiológicos e nucleares da história, sistemas de proteção civil envolvidos na CNAAA e 

campanhas de esclarecimentos, introdução a técnicas de suporte básico de vida, fundamentos 

de defesa civil, Operações Simuladas 

Segundo ainda Juliano Silva, o curso prioriza os aspectos práticos da resposta a uma 

emergência radiológica, aplicando uma metodologia que combina aulas teóricas e práticas, 

com emprego de instrumentação nuclear e de equipamentos de proteção individual. 

Exercícios sobre tomada de decisão e exercícios de campo simulando situações de emergência 

auxiliam na fixação do conteúdo programático do curso. 

Ao final do curso os participantes estarão aptos a reconhecer os aspectos de preparação que 

devem ser implementados em suas instituições;  implementar um programa de capacitação em 

resposta a emergências radiológicas em suas instituições de origem; Identificar e implementar 

a resposta primária a uma emergência radiológica. 

 

Fonte:www.saude.mt.gov.br 

Notícia 

27/11/2013 - LIGIANI SILVEIRA Assessoria/AGE-MT  

 

Ouvidores do SUS apresentam balanço de ações e discutem plano para 2014 
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(foto: Anderson Acendino SES/MT) 

O secretário-auditor geral do Governo de Mato Grosso, José Alves Pereira Filho, e a 

secretária-adjunta da Ouvidoria Geral do Estado, Edilene Lima Gomes de Almeida, 

participaram na manha desta quarta-feira (27.11), do Encontro dos Ouvidores do Sistema 

Único de Saúde (SUS) em Mato Grosso. Promovido pela Secretaria de Estado de Saúde 

(SES), por meio da Ouvidoria Setorial, em parceria com a Auditoria Geral do Estado (AGE-

MT), por meio da Ouvidoria Geral, o evento teve início às 8h e se estenderá até às 17h30 na 

Escola de Saúde Pública, em Cuiabá.  

O Auditor Geral da AGE José Alves falou sobre a importância da Ouvidoria como 

instrumento de controle social da gestão pública para melhoria dos serviços prestados ao 

cidadão. E alertou sobre o Decreto (n. 1.973/2013) que regulamentou a Lei de Acesso à 

Informação (Lei Federal n. 12.527/2011) no Governo de Mato Grosso.  

A secretaria adjunta de Gestão Estratégica Marlene Anchieta, disse que a Ouvidoria Setorial 

do SUS já avança na sua estrutura e na articulação dos demais órgãos vinculados a SES, e é 

com a participação do cidadão que se é ampliado o processo de controle social e contribui 

para o aprimoramento da Gestão do Sistema Único de Saúde do Estado de Mato Grosso. " As 

ouvidorias contribuem na fiscalização da qualidade de serviços de saúde ofertados ao cidadão, 

além de disponibilizar ao cidadão informações e orientações em saúde. Sendo assim o cidadão 

tem na ouvidoria um instrumento do gestão", disse ela. 

O encontro objetiva socializar informações acerca das ações da Ouvidoria do SUS realizadas 

no ano de 2013, bem como possibilitar a integração e capacitação dos ouvidores da rede 

especializada da saúde. Também será discutido e elaborado o plano de trabalho para 2014. O 

evento contou com a participação de representantes da Ouvidoria Setorial da SES e das 17 

Ouvidorias Especializadas do SUS em Mato Grosso.  

HISTORICO: 

Desde janeiro de 2011, a AGE responde pela coordenação das atividades de Ouvidoria no 

Governo do Estado, ao acompanhar junto às Ouvidorias Setoriais e Especializadas dos órgãos 

e das entidades o andamento das reclamações, informações e sugestões do cidadão pertinentes 

ao Poder Executivo. Auxilia na identificação de causas e soluções que atendam aos anseios do 

cidadão, visando ao aprimoramento dos serviços prestados.  Para entrar em contato com a 

Ouvidoria do Estado, o cidadão pode ligar nos telefones 162 ou 0800-647-1520 ou acessar o 

endereço eletrônico www.ouvidoria.mt.gov.br/falecidadao para cadastrar sua mensagem. 

Nesses canais, o cidadão pode registrar sua manifestação em relação a qualquer assunto/área 

do Poder Executivo Estadual.  

 


